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“Estou crucificado com Cristo; logo já não sou eu quem 
vive, mas Cristo vive em mim, e esse viver que, agora, 
tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou 
e a si mesmo se entregou por mim” (Gálatas 2.19b, 20)

Porque passamos por provações, podemos passar por 
altos e baixos na nossa vida. Assim, nos perguntamos se 
podemos ter uma vida plena e vitoriosa em Cristo.

Mas como Paulo descobriu sua vitória em Cristo, 
ensinada e testemunhada em Gálatas 2, também devemos 
descobrir ou redescobrir. Nós, por nós mesmos, não 
podemos e não conseguimos viver esta vida, então Deus 
nos deu provisão que é a nossa vida substituída em Cristo. 
Cristo nos substituiu em nossa morte para o pecado, 
o mundo e o diabo (pois nós é quem deveríamos pagar 

esta sentença do pecado), quando diz Paulo: “Estou 
crucificado com Cristo; logo já não sou eu quem vive”. E 
Cristo também, devido a sua ressurreição, nos substituiu 
em nossa vida para vivermos por meio dele uma vida de  
santidade e frutífera, quando completa Paulo: “... mas 
Cristo vive em mim”. 

E como podemos viver esta vida nova na prática? Paulo 
conclui ao dizer que é pela fé, fé que crê e se apropria do 
que a Palavra de Deus diz a nosso respeito em Cristo, uma 
obra de amor: “... e esse viver que, agora, tenho na carne, 
vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo 
se entregou por mim”. Sim, em Cristo, só em Cristo temos 
uma vida vitoriosa! E como ele nos amou se entregando por 
nós, vamos amá-lo nos entregando para ele todos os dias 
da nossa vida!

Vida Substituída
e Vitoriosa em Cristo
Por João Nelson Otto
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09 a 15/11
“TUDO FOI CRIADO POR MEIO DELE E PARA ELE”
Ler e meditar em casa durante a semana:
Colossenses 1.
No grupo, compartilhar sobre a pessoa de Jesus: quem ele é; 
o que representa em nossa vida; qual nossa relação com ele.

16 a 22/11
“CUIDADO QUE NINGUÉM VOS VENHA A ENREDAR 
(...) FILOSOFIA, SUTILEZAS, (...) TRADIÇÃO DOS 
HOMENS, (...) RUDIMENTOS DO MUNDO”
Ler e meditar em casa durante a semana:
Colossenses 2.
No grupo, compartilhar sobre as coisas que nos afastam 
do Senhor”.

23 a 29/11
“BUSCAI AS COISAS LÁ DO ALTO, ONDE CRISTO VIVE”
Ler e meditar em casa durante a semana:
Colossenses 3.
No grupo, compartilhar sobre a vida em Cristo e as 
coisas que nos mantém em perfeita comunhão com ele.

30/11 a 06/12
“(...) PARA QUE EU O MANIFESTE COMO DEVO FAZER”
Ler e meditar em casa durante a semana:
Colossenses 4.
No grupo, compartilhar sobre qual deve ser (e qual está 
sendo) nossa atitude em relação à pregação do evangelho 
e o cuidado com os que estão próximo, tanto os “que são 
de fora” (vr. 5), quanto aos nossos próprios irmãos.

Em NOVEMBRO vamos ler e meditar na carta aos 
Colossenses, na qual Paulo destaca a fé daqueles 
irmãos, mas também revela certa preocupação com 
riscos que eles estavam correndo se viessem a afastar-
se das coisas mais simples e básicas da vida em Cristo 
(p.ex.: 2.6-8). Se a situação da igreja naquela cidade era 
semelhante à dos laodicenses (2.1), podemos imaginar 
aonde chegariam se não ouvissem os alertas de Paulo, 
como aconteceu com Laodicéia (Ap.3.14-22).

Cada discípulo deve ler durante a semana, 
compartilhando nos encontros o que recebeu do Espírito 
Santo. Vamos usar esse tempo com muita atenção 
ao mover do Espírito, falando, orando, curando, 
profetizando, evangelizando, enfim, sendo usados 
conforme a vontade do Senhor. Incentivamos o convite 
a amigos e parentes que estão sendo evangelizados a 
participarem das reuniões da igreja nas casas.

Decasaemcasa

Para nós cristãos, a palavra altar se refere a um 
espaço espiritual, no qual procuramos estar bem junto a 
Deus; adorando-o, edificando-nos, revigorando-nos ou 
consagrando-nos a Ele, e também na busca do seu perdão 
em tudo que Ele precisa nos perdoar e também por algo 
mais. Estar em um altar é um momento muito particular 
e íntimo, no qual mantemos uma efetiva comunhão com o 
nosso amado Pai Eterno. A palavra “altar” é apresentada 
diversas vezes nas Escrituras, particularmente no Antigo 
Testamento, onde encontramos os altares que foram 
edificados espontaneamente por uma pessoa ou por uma 
determinação divina. Essa palavra ocorre pela primeira 
vez, na Bíblia, no livro de Gênesis (8.20), onde a narrativa 
mostra o primeiro ato realizado por Noé, após ele e a sua 
família deixarem a arca, por verem que as águas do dilúvio 
secaram sobre a terra. Esse texto nos informa: “Levantou 
Noé um altar ao Senhor” e, logo segue de imediato uma 
palavra recíproca: “Abençoou Deus a Noé e a seus filhos 
e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a 
terra” (9.1). Notemos que esses dois textos de Gênesis 
nos dão um belo esclarecimento do que é um altar: Ele 
é o local que nós separamos para nos colocar diante de 
Deus, buscando estabelecer um íntimo colóquio com Ele; 
e também, visando adorá-lo. Lugar que devemos manter 
com muito amor! Então teremos a Sua preciosa bênção e 
uma porção bem maior do Seu indescritível amor!

O altar que edificamos ao nosso Deus e Pai não precisa 
necessariamente de um espaço material, pois, ele por 

natureza é inteiramente espiritual! Doutrinando a mulher 
samaritana, Jesus disse: “Deus é Espírito; e importa 
que os verdadeiros adoradores o adorem em espírito e 
verdade” (João 4.24). Presentes em nosso altar, estaremos 
capacitados para atender a súplica que o apóstolo nos faz, 
ao dizer: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de 
Deus, que apresenteis os vossos corpos por sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” 
(Romanos 12.1). Na busca de uma comunhão com Ele, nós 
sentiremos quão perto Ele se encontra de nós, e nós dEle. 
Ele ouvirá a nossa voz; e após, nós ouviremos a sua doce 
voz, derramando sobre nós o seu inefável amor e, assim, 
receberemos a necessária bênção, a que dele esperamos!

Em Êxodo 33.9 encontramos a narrativa de um altar 
que Moisés levantou fora do arraial. O texto diz: “Uma 
vez dentro Moisés da tenda [o seu altar], descia a coluna 
de nuvem e punha-se à porta da tenda; e o Senhor 
falava com Moisés.” “Falava o Senhor a Moisés face a 
face, como qualquer fala a seu amigo...” (v. 11). Se nós 
edificarmos um altar em nosso coração, fora do “arraial” 
(as preocupações do mundo exterior), Deus poderá falar 
conosco, “face a face”, então ficaremos ungidos para 
sermos Seus profetas e propagadores da palavra divina, 
que Ele nos deu; palavra que leva à salvação ao que dela 
necessita, à cura divina da alma aflita,  ao corpo cansado 
ou doente, que necessita ser curado e também renovará, 
fortalecerá, vivificará a vida espiritual de cada um de nós, 
bem como dos nossos irmãos na fé. Amém!

O altar que é preciso edificarmos 
no nosso coraçâo
Por Erasmo Vurlod Ungaretti

Marcos
&

Sheilla Frota

Exortando, edificando e consolando

Outubro 2015
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Nos dias 15 a 19 de outubro, recebemos o irmão 
Edson Bakairi, um dos fundadores do Conplei – Conselho 
de pastores e lideres indígenas e também, líder do TIB 
– Tradutores indígenas da Bíblia. Ele concedeu uma 
entrevista ao Corpo Vivo falando do trabalho realizado 
entre os povos indígenas e os desafios que esta porção 
da igreja enfrenta:

Corpo Vivo – Como está a igreja entre os povos 
indígenas no Brasil?

Edson Bakairi – Durante muitos anos, vimos que a 
igreja entre os indígenas não aparecia para a igreja em 
geral, da qual ela faz parte. No entanto, de uns anos 
para cá temos visto um grande mover de Deus no meio 
da igreja indígena, tanto em sua expressão pública, 
quanto no número de conversões de índios. É tremendo 
o que tem acontecido no meio dos povos de muitas 
florestas e da selva amazônica: índios se convertendo 
e louvando a Deus! A igreja indígena vem crescendo 

bastante. O Conplei pôde participar deste processo, 
cooperando no fortalecimento e encorajamento dos 
irmãos, pois aproximou esta parte da igreja, a igreja 
indígena, do restante do corpo de Cristo, acabando 
com o sentimento de solidão no trabalho árduo da 
proclamação do evangelho. Para se ter uma ideia, 
no  primeiro semestre de 2015 houve dois encontros 
que reuniram mais de 16 povos de origem indígena, 
especialmente do norte do Brasil. Ali pudemos ver 
centenas de irmãos índios batizados no Espírito Santo, 
dançando diante do Senhor e orando em línguas! Sem 
dúvida alguma há uma sede maior de Deus hoje entre 
os índios. E o resultado disso é que há uma mobilização 
dentre os próprios índios cristãos para alcançar os 
seus povos. O projeto “TIB” (tradutores indígenas da 
Bíblia), por exemplo, é uma iniciativa dos índios para 
a edificação e para alcançar aos não convertidos, 
traduzindo a bíblia para a “língua do coração”, a língua 
materna de cada povo.

CV – Em se tratando de Rio Grande do Sul, existem 
comunidades cristãs entre os índios?

EB – Temos conhecimento de uma igreja forte na 
tribo Kaingang e de uma igreja crescente na tribo 
Guarani. Ainda temos poucas informações, mas pode-
se assegurar que a transformação que o evangelho 
causa numa tribo acaba chamando a atenção de outras 
tribos que não querem ficar para trás. Deus tem usado 
o testemunho de uma tribo que adora a Deus para atrair 
outras tribos para Ele. Neste momento estamos aqui 
presentes como Conplei para nos aproximar desses 
povos. E vocês foram o instrumento de Deus para que 
isto acontecesse.

CV – Temos visto uma precariedade de recursos entre CV – Temos visto uma precariedade de recursos entre CV
os povos indígenas, inclusive básicos. Esta é a realidade de 
todos os povos? E como o Conplei lida com este desafio?

EB – Existem povos que já conquistaram certa 
autonomia, mas a maior dificuldade em geral que 
encaramos hoje é exatamente neste sentido de 
sustentabilidade. Assim, temos trabalhado muito o 
desenvolvimento de cada povo para que gere economia 
usando aquilo que sabe fazer. Nos encontros que 
realizamos, levamos tanto o pastor e missionário que 
ministram a palavra de Deus, quanto um profissional, que 
desenvolve o trabalho social. E tem dado resultado. Hoje, 
minha tribo (Bakairi) tem uma considerável autonomia, 
onde podemos encontrar mecânicos, enfermeiros, como 
também encontramos os que podem criar animais de 
pequeno porte, gado, etc. A igreja brasileira tem muito 
a contribuir nesse sentido, se dispondo a ensinar, 
cooperando para a mudança de mente do índio, levando-o 
a acreditar nele mesmo, ensinando-o a pescar, e não 
simplesmente “dando o peixe”.

CV – Que tipos de barreiras o Conplei tem encontrado 
para realizar o seu trabalho de proclamação do 
evangelho? Como a igreja pode cooperar?

EB – Em primeiro lugar, temos uma demanda muito 
grande para um País com muitos povos, como o Brasil. 
“A seara é grande, os trabalhadores são poucos”. O que 
procuramos fazer é mobilizar os líderes indígenas a 
desenvolverem uma visão de crescimento do trabalho em 
sua região. Em segundo lugar, os recursos financeiros 
são limitados. Nossa sede fica no Centro-Oeste, por 
exemplo. Desse modo, para irmos para a floresta 
amazônica e a outros lugares distantes, temos que 
nos deslocar de avião, cujo custo acaba sendo alto, e 
isto é uma dificuldade real. Em terceiro lugar, sempre 
temos o desafio do nosso preparo. Precisamos nos 
desenvolver, logo vamos ter que estudar. Há, portanto, 
a necessidade do preparo bíblico, como também do 
preparo profissional, envolvendo formação universitária. 
E qualquer movimentação nesse sentido envolve 
deslocamento e outros custos.

EB – Hoje, o Conplei desenvolve além do trabalho de 
tradução, uma atividade voltada para a evangelização da 
mulher indígena e um projeto de combate ao alcoolismo 
nas aldeias. Também temos utilizado o futebol como 
ferramenta para entrada nas aldeias. Em todos esses 
trabalhos, estamos abertos a receber ajuda. Se alguém 
tiver interesse em participar, pode procurar Susie 
Ungaretti, representante do Conplei na região sul.

Entrevista com 
Edson Bakairi 

Mais um dia na aldeia... 

Dessa vez com a presença dos nossos queridos 
irmãos indígenas, Edson Bakairi e Ângelo (guarani), 
além dos irmãos de Criciúma e Porto Alegre.  A aldeia 
oferece uma trilha pela mata que tem por objetivo 
apresentar a cultura guarani aos visitantes. Enquanto 
nossos irmãos realizavam o percurso o cacique fez uma 
pausa rotineira, passou algumas informações culturais, 
agradeceu a presença de cada um e pediu que o Edson 
falasse aos guarani. Esta foi a oportunidade dada por 
Deus para que o Edson testemunhasse sobre o Criador e 
também Salvador, Jesus Cristo!

Os demais irmãos também deram testemunho através 
do serviço, do lanche preparado para as crianças, 
através dos abraços, dos sorrisos e do amor. 

Enfim, mais um dia em que o agir de Deus se 
manifestou em detalhes, e também em poder e graça!

Cantagalo
em 17/10/15
Por Fernanda Fagundes

O Campo é o Mundo



Porto Alegre/RS - Novembro de 2015 | Ano 24 | nº 252Corpo Vivo ><> “... para a edificação do corpo de Cristo.” - Efésios 4.12 6 7

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Canoas
contato com Gilberto Daniel (3032-1997)
e Roberto Moreira (3466-0272)
Cachoeirinha
contato com José Acosta (3469-5938)
Dois Irmãos
contato com Ilário Dresch (3564-3889)
Gravataí
contato com Adriano Alves (3490-5977)
e Dione Almeida (4063-8494)

Novo Hamburgo
contato com Aguilar (3097-5991)
São Leopoldo
contato com Mauro Werkhäuser (3568-8661)
e Emílio Mihara (3592-3773)
Viamão
contato com Mauro Fraga (3434-3499)
e Herberto de Oliveira (9953-2396 - Tarumã)

Locais de Encontro da Congregação
Rua Monteiro Lobato, 422 (próximo à Av. Ipiranga)
Bairro Partenon - Porto Alegre/RS
Bairro Indio Jari (Eduardo - 9948-7755)
Secretaria: Das 9h às 12h - (51) 3398-3285
Chácara Figueira Frutífera - RS 118 - nº 2285
Bairro Tarumã - Viamão/RS - (51) 3485-2705

Responsável: Telmo Weber (51) 3779-6593 e equipe editorial
Tiragem: 1000 exemplares (distribuição interna e gratuita)

ENCONTROS HABITUAIS: 
JOVENS e ADOLESCENTES, sextas às 20h, na sede
ORAÇÃO de senhoras, terças às 15h, na sede
ORAÇÃO PARA TODOS, quintas, às 6h30 da manhã, na sede
ZONA SUL -Rua Almirante Delamare, 53 - Bairro 
Tristeza. No último domingo do mês, às 19h

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO,
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.

Região Metropolitana (congregações servidas por nós)

BATISMO - 05/12, às15h, na chácara. Inscrições via 
discipuladores pelo fone 3398-3285, pela manhã.

PIC-NIC PARA CRIANÇAS (1 a 5 anos - com seus pais)
Dia 08 /11, a partir das 10h, na chácara. 

CONFRATERNIZAÇÃO DOS 27+
Dia 08/11 às 14h, na sede

ENCONTRO COM LÍDERES DAS CASAS
Dia 22/11, às 15h, na sede.

RETIRO DE CRIANÇAS (6 e 7 anos)
Dias 28 e 29/11 - na Chácara.

Batizados no mês de outubro:
Leda Wagner Hanish
(Olinda Konflanz - Porto Alegre)
Rafaela Fatturi Ruppenthal
(Timóteo e Letícia Ruppenthal - Porto Alegre)
Sofia Covello da Rocha
(Cláudia Covello da Rocha - Porto Alegre)
Vinicius Duarte Gonçalves
(Abner Borba - Porto Alegre)
Aleckssandra da Rosa Tavares
(Aleckssandro e Patrícia Tavares - Gravataí)
Cristiane da Silva Santos
(José e Rosélia Freitas - Gravataí)
Davi Emanuel Nascimento Vargas
(Fábio Vargas - Gravataí)
Diorgenes Soares da Rosa
(Jeferson Rosa - Gravataí)
Oliver Cristiano Santos Goulart
(Vinicius Vargas - Gravataí)

ComunicaçõesVidaemcomunidade

Durante os dias do retiro, recebemos da fé do 
nosso Senhor Jesus Cristo, percebendo a urgência de 
fazermos o que é importante para Ele: estarmos aos 
Seus pés, conhecendo-O e com os corações disponíveis 
para cumprirmos Seu propósito nessa terra, enquanto 
aguardamos a Sua vinda.

Recebemos palavras de Deus, por meio de preciosos 
irmãos, que têm O buscado conosco e sido exemplo da 
vida de Cristo. Ouvimos os testemunhos dos amados 
Rubinho, Davi e de suas esposas, Dani e Gabi. Eles foram 
canais do Senhor, nos animando a viver por fé, olhando 
pra Deus e indo a Ele em primeiro lugar.

Neste tempo precioso, o Espírito Santo conduziu, 
com liberdade, cada reunião. Oramos uns pelos outros, 
recebemos palavras de Deus, louvamos ao Senhor e 
vivemos, na prática, o serviço e o amor de Jesus. Cristo 
manifestou-se por meio do Seu corpo, através dos 
testemunhos e das entregas de cada irmão presente no 
retiro. Foi muito lindo ver a obra e a vontade do Pai se 
manifestando entre nós. Queremos, agora, continuar 
expressando essa vida, em todo o lugar que estivermos, 
afinal, “a criação aguarda com ardente expectativa a 
manifestação dos filhos de Deus”. (Rm 8:19)

Retiro de jovens 
outubro/2015
Por Manuela Rangel Xavier

Louvamos a Deus por estas novas vidas no corpo de Cristo

Camila Lopes
(Raquel Londero - Canoas)
Esther Gabrielle Bueno de Mattos
(Raquel Londero - Canoas)



(51) 32370194

QUARTA-FEIRA PROMOCIONAL: INFORME-SE
Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907

Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746
Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

ELÉTRICA EM GERAL
bilnei@hotmail.com

51 3384.4043
51 9940.2037 (vivo)
51 9371.1948 (claro)

O SENHOR É MEU PASTOR E NADA ME FALTARÁ (SALMOS 23)

Av. Júlio de Castilhos, 596 - Conjunto 610 - Centro Histórico - Porto Alegre/RS
(51) 3026-5500 - www.lkk.adv.br

NA EDIÇÃO DE DEZEMBRO TEREMOS UM ENCARTE ESPECIAL DE FIM DE ANO.
OS INTERESSADOS DEVEM PROCURAR O DEMETRIUS (8229-6631).Corpo Vivo ><>


